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O CENACÜLO honra a sua página illustrada (Peste numero com
o busto do preclaro o laborioso paranaense Desembargador
Agostinho Ermelinode Leão.

Nasceo o distineto cidadão a 25 de Marco de 1834, em Para-
naguá, tendo por progeniloreso Desembargador Agostinho Er-
inclino do Leão e D. Maria Clara Pereira de Leão, filha do ulti-
nio Capitão Mor cLessa cidade.

Cursou a Academia de Olinda, recebendo em 1856 o grão de
bacharel em scieiicias jurídicas e sociacs; a7 de Setembro do
mesmo anno desposoii a Exniri Snrv D. Maria Barbara Correia.

Exerceo os cargos do Juiz Municipal de Olinda, onde fez o
quatriennio, de .luiz de Direito de SanlaMariada Bocea do Monte
e do S. Gabriel, no Rio Grande do Sul. Em 4806 foi removido
)a.ra Coritiba onde occupou esse logar até 4887, anno em que"oi nomeado Desembargador da Relação da Bahia, sendo em

4 889 removido para a de S. Paulo,
Teve do governo imperial, além d/essas importantes nomea-

ções, mais as de ! ° Yice-Presidente do Paraná e da Bahia.
«Tem sido o principal fautor das Exposições Provinciaes do

Paraná em as exbibições Internacionaesdo Pariz, Vienna cl'Aus-
Iria e Pbyladelpliia, em cujos certamens de civilisação e pro-
grosso do nosso Século tivera um importantíssimo auxiliar ecoo-
perador efficaz, o benemérito, philanthropo e sempre lembrado
medico babiano Sr. Dr. José Cândido da Silva Muricy.»

Fundou e presidio a Associação Paranaense de Acclimação ;
creou o Muzeo Paranaense e o tem dirigido com admirável zelo
e dedicação, elevando-o a uma das instituições que maishonram
e orgulham o nosso Estado,

De coração aberto aos sentimentos puros, o Desembargador
Ermelino tem a religião do Bem e do Caracter; nunca as luctas

%t
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partidárias, ou o combate do interesse pessoal o desviaram da
ríspida linha recta do Dever.

Escreveo, quando acadêmico, os dramas Juliade Fenestran-
ger e a Orphã Paranaense, e publicou, em 1875, o Índice Al-
phabetieo das Leis do Paraná.

Publicando o retrato do sympathico impulsionador do desen-
volvimento do Paraná, o cenaculo rende o preito de sua venera-
ção ao homem, cujo nome, conhecido e acatado, o Paraná terá
de repetir saudoso e com respeito em qualquer tempo que se-, evidencie entre nós o fecundo movimento dos certamens do
trabalho.

Silveira Netto.

AMA DESERTA

A Silveira Netto.

Treva sombria—onde tateia a traça
Das ambições de um Sonho irrealisado,
Eis a Noite em que vivo amortalhado,
Preso em garras de amor que despedaça.

Marcando o tempo tropego,que passa
Sobre mim, pela Dor encarcerado
Pulsa em meo peito o coração magoado,
Como o pêndulo enorme da Desgraça.

Se clamo e grito, a gargalhada estoura...
A Vida é lama e em lodo não redoura
O sol que uma alma feminina encerra.

Daslllusões, em febre, eu bato aporta,
E o Ceo se fecha e brada: «Ha muito é morta
A pureza do Affecto sobre a Terra.»

Antônio Braga.



ALMA ABERTA
(Ao 52* annivcrsario do cidadão Cyro Velloso.)

E' como o sol o coração dos puros:
De amor inunda uma orbita infinita,
Cobrindo de ouro o estéreo dos monturos.

Que ruja a infâmia, que se eleve a grita
Dos mãos,—que pouco importa,—a alma serena
Do bom, é um astro que no céo palpita.

Seo vesgo egoísmo, ás vezes envenena
A nobre acção de um peito alevantado
Fazendo aos outros parecei* pequena,

Mais cresce aos outros o acto injuriado
Dentro da meia sombra da modéstia;
Que tudo vence um coração honrado !

E' de lingoa de víbora moléstia
Conter venenos; e do justo é graça
Deixar no mundo abençoada restea...

Eu, que ferido fui pela desgraça
De bem cedo perder meo Pae, indago :
Que coração meo coração abraça ?

E erra meo coração choroso e vago
Depois que a mais atroz fatalidade
Meo grande amiffo me roubou... Divaço?
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Quando em dupla e terrivel orphandade
Sinto-me sem dous pães, é triste tudo,
Que em tudo paira a sombra da saudade.

Antes aqui me conservasse mudo,
Quando o teo lar tranquillo se engalana,
Do amor fazendo luminoso escudo.

Perdoa amigo, a minha voz profana :
Mas da amizade nos sagrados grilhos,
Vem minha Musa te saudar, ufana.

E, ae! triste estou em meio destes brilhos;
Trago um peccado, digo-o com respeito :
Invejo, amigo, os teos felizes filhos!

Eu, que rio, guardando no meo peito
Todo o amargo tropel das desventuras
Que só me deixarão no ultimo leito,

Peço um logar humilde entre as venturas
Que hoie illuminam este lar sagrado,**- -

Feitas de castas harmonias puras!

Eis quanto pede, amigo, o desgraçado
Que, orphão de Pae, achou-te em seo caminho
Como um astro de Amor abençoado !

A ti—meo coração,—um passarinho
Que da orphandade a dor tendo comsigo
Em tua bondade achou paterno abrigo :

Beijo-te as mãos, meo generoso amigo!

Leoncio Correia.
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A crença é o symptoma característico da grande vida moral,
de tudo quanto a alma humana começa a conquistar 110 Tempo
de excellente e inamissivel em seo indefinido evoluir. O antliro-
poide não creo : Victor Hugo adorou. Só no momento em queda contingência temporal aspira o eterno, em que na trevaum
largo esbatimento de luz a impressiona, é que a alma começa a
crer.

Estude-se a sociedade moderna, as incontinencias, os trair
sviamentos moraes, tudo isso que caracterisa a vasta, e profundacrise deste fim de século, e se constatará que a incredulidade,
apagando da alma humana a noção suprema do destino final da
creatura, quasi chegou a eliminar a consciência, o grande prin-cipio conservador do equilíbrio e harmonia na vida das nações;
eque, portanto, é a incredulidade o mal mais funesto a destruir
no presente.

E,estudando os grandes homens.aquelles todos que no mim-
do edificaram alguma cousa perduravel e grande, comprehen-
deremos então como toda a força delles lhes provinha da sua fé.

Mas bem me entendeis que vos falo da grando Fé, da Fé quenão tem seita, que não tem inimigos a combater, e que, livre e
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excelsa, fica sempre pairando acima das contingências e das vi-
cissitudes dos homens. Falo-vos da Crença que não vive de
ostentações e convencionalidades banaes; que não mora nos
templos, mas de preferencia, como disse o poeta extraordina-
rio do Paraizo, nos corações dos bons, dos humildes e resigna-
dos.

II

Em um dos pobres trabalhos de minha, aliás desorientada
mocidade, eu já sustentava o que cada vez foi ficando mais fir-
me no meo espirito: isto é, que o esforço é o segredo admira-
vel a que deve a acção humana todo o seo enorme poder. A obra
d'arte, por exemplo—a mais completa manifestação do gênio—
é exactamente o produeto mais perfeito e mais exclusivo do es-
forço espiritual. E mesmo fora da arte, em qualquer ordem de
applicaçáo, a constância, a tenacidade constituem sempre os
elementos capitães de toda a actividade laboriosa que triumpha.

Trabalhemos pois, A custa de trabalho tudo se vence. O
que não se consegue n'um dia, consegue-se n'um mez, ou n'um
anno, ou mesmo durante uma vida inteira. Não percamos um
minuto de nosso tempo: é preciso não descançar nunca sem uma
obra útil.

• •

III

Uma creatura não pode viver sem adiantar-se,sem fazer pro-
veitosa o mais possível a existência. Um dia sem progresso mo-
ral me parece um attentado gravíssimo contra a própria perso-
nalidade.

De certo que conheceis alguns homens que se contentam de
subsistir; isto é, que julgam-se felizes e passam tranquillos e
despreoecupados de tudo, desde que vão ganhando o seo vin-
tem para o pão do dia. Mas é necessário que nos lembremos
disto ; um homem, alem de todos os deveres que resultam das
relações em que se acha no mundo, tem ainda deveres comsigo
próprio, deveres aliás que não me parecem de modo algum me-
nos imperiosos. .,
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Como havemos de contentar-nos com os bons negócios ou
com o trabalho material rendoso somente ? W necessário sub-
sistir, não ha duvida; mas é para viver que se subsiste. E o
estacionamento do espirito, a absorpção delle na prosperidade
material, que é menos que a morte ?

Instruir-nos, portanto, é uma necessidade capital do nosso
espirito : bem exactamente como é da natureza e da condição do
nosso corpo o alimento que o conserva.

IV
O que faz mal a grande parte dos homens, já se disse, não é

a pobreza, nem mesmo a mizeria : é antes o não saberem elles
conformar-se com a sua condição de pobres. Que ha de mais
desejável, mais grato e edificante na vida que o prazer espiri-
tual ? E esse está ao alcance de todos. E' engano, e engano do-
lorosissimo para tantos suppòr que a posse de riquezas venha
dar-nos aquillo que não temos na nossa alma. A própria gloria,
como é entendida em muitos casos, deslumbra somente aquel-
les de quem foge...

Isto quer dizer que nem os brilhos do ouro, nem a mages-
tade dos thronos, nem a admiração do mundo podem fazer de
Rottschild, de Alexandre da Rússia ou de Victor Hugo uma alma
que seja mais feliz que a do humilde camponio que vive do seo
labor na doce calma dos lares abençoados.

Acreditae-me: o coração que fez o bem gosou mais prazer e
foi mais feliz do que o príncipe que creou um império.

• • • •

V
Os homens, em geral, vivem desde muito absorvidos no

bulicio que fazem pelo mundo.

Primitivamente, elles tinham em torno de si palpitante o
grandioso espectaculo da natureza — fonte inexgotavel de to-
das as emoções que os abalavam, estimulo directo do seo pen-samento, causa de todas as tempestades que agitavam o seo
espirito eo seo coração. E, n' esses tempos, os homens enten-
diam melhor as lingoagensda natureza, pois que a voz poderosa
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actuava mais de perto. Hoje, os mysterios formidáveis da vidaas eloqüências da creaçao ficaram por longe... A naturezacomo que emmudeceo. Ella só fala ainda bem alto aquelles
poucos que a contemplam e lhe auscultam as vibrações Oshomens desertaram o vasto lar da Madre augusta, e distrahem-se nas suas luctas despercebidos da voz que ainda sòa, mas
que nao mais abala. '

VI
lor certo que bem sabeis como nas sociedades humanas

procura-se, com esforço e solicitude constantes, garantir a jus-tiça decretando leis, estabelecendo penas. Entretanto não es-taes vendo esse espectaculo compungente das luctas em quetodos vivemos ? Não tendes noticia dos crimes, das prepoten-cias e crueldades commettidas todos os dias no mundo'? Wque falta nos corações a lei suprema, a lei moral, a disciplinad alma, que os códigos não podem supprir.

VII
Nao presumais nunca que podereis andar bem com Deosestando mal com vossos irmãos. Enganam-se aquelles que aca-Dam decommetterumcrime, umacto de oppressão, de ódioou descaridade, e vão para a egreja muito confiantes. No amordo próximo e que se revela o amor de Deos

VIII

Os livros são uns companheiros excellentes do nosso espiri-to. A sciencia, a arte, a philosophiae a caridade são os instru-mentosoa nossa edificação. Mas estudae sempre com liberdadee consciência. Estudando assim, nada de mal podeis temerdos livros Quando a intelligencia humana consegue sustentar-se leal e firme, sincera e livre ante a natureza, tudo quanto che-ga a conhecer não faz senão confirmar a grande FéMas uma recommendação mais especial ainda que vos façoe que nao deixeis nunca de observar muito por vós próprios Aobservação directa vale sempre, tanto mais quando vem com-
pletando o estudo dos livros.
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IX

A sciencia, como haveis de comprehcnder, é muito preten-
ciosa e tantas vezes falsa, quando vae alem da constatação de
3henomenos. E é falsa sobretudo, porque os sábios não teem
ealdado, nem a indispensável isenção espiritual para chegar á

consciência da idea-divina, da obra suprema. Quasi sempre,
elles indagam depois de haver concebido um plano e formado
d priorühéóriás qüe desejam impor. Se elles limitassem-se a
constatar factos, a sciencia humana já estaria hoje mais conso-
lidada, e o estudo concreto da natureza não seria menos do quo
o fundamento de uma sciencia mais vasta e elevada — a scien-
cia de toda a creação.

Rocha Pombo.

MARCHA

Baixasle sobre mim teo olhar funerário
N'uma resignação piedosa de hora extrema,
E as palpebras calundo cm alvas desudario ,
Velaram-me de todo a luz clara e suprema.

E tacteante no mundo hostil, no mundo vário,
Sem outro guia, sem outra alma que o meo poema
llhiminee engrinalde o o faca extraordinário,
—Um poema em que minlralma artista ria ou gema-

Vou para além ouvindo uma muzica nova
Feita de pás de terra a te cahir no peito
Como que para pòr o meo amor á prova.

E essa muzica ouvindo, extranha em seo effeito,
Sinto a luz a morrer e cantarem-lhe á cova
Um funereo e feral requiem de luares feito. •-

Emílio de Menezes.



SATA3VICA
A Alberto Rangel.

Leva á objecliva de teopoderoso microscópio
intellectual esleinformeembryüo de ulti-mo devaneio ...A nalysa-o pàcientemen -
te, corajosamente...

E que estes negros caracteres indiscretos ereveladores te mereçam a absolvição,—
austero sacerdote daArte, sublime alchi-
mista da Fôrma !

(6 de Agosto.)
I

0 Crescente —como lácteo fragmento de hóstia fulgida, ar-remessado violentamente ao Espaço, no mórbido espasmo deterrível accesso cataleptico de sórdido celebrante satânico aomasphemo consagrar execrando dos obscenos sacrifícios da Missa-negra, de Huysmans,—resvalava, languido e nostálgico, roçandoserenamente o suavíssimo azul transparente, sob a phantasticapressão de onixado espheroide que se fora adaptar artificiosa-mente na concha em semi-circulo do Satellite... E resvalavatácito e exhausto, quem sabe attrahido, na razão directa de suamassa, para as tetncas mansões ignotas do Infinito e da Treva.
Atravez o límpido cariz immaculo, Estrelias faiscantes e tre-mulas agrupavam-se, apavoradas, espiando... Dir-se-hia, asatemonsava o phenomeno vulgarissimo do Eclipse...
Do alvo minarete mourisco do feérico e assombroso palácioaoiuiipna, guardado por negros escravos musculosos... e hu-muaes a pythomza Haynan contemplava a aprazível perspectivadanocturnapayzagem... F H
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Vampyros peripateticos, de azas vellutinosas, curveteavam
rápidos...

Soluçantes arrabis estertoravam estridulos medonhos e pun-
gentes...

Havia pela atmosphera enervadores fluidos, enérgicos sorti-
legios de Alchimistas demoniacos,fremitos vagos e inescrutaveis...

E Haynan scismava, dessudarisando revelaçõescabbalisticas.
Conhecia a supersticiosa sciencia dos Astrologos e dos Fa-

quirs, as formulas rituaesdos Malefícios e dos Exorcismos...
Palestrava abantesmas insubmissas, predizia o futuro de Sy-

baritas e de Anachoretas...
—Porque não comseguira nunca interpretar lucidamente

aquelle extraordinário Sonho que uma vez tivera ?...
Paiz extranho e remoto. Atravessara extensa alameda, en-

sombrada de esguios bambus, longos e rumorejantes, entre-
emmaranhando-se, em arco. Exabrupto, como nas mutações
scenographicas das Fantasias dos arrojados cavalleiros árabes,
sentira-se junto a sumptuoso pórtico de vetusto Pagode buddhi-
co... Entrara... Sombras de arabescos exquisitos è extravagan-
tes, de colorações magníficas e originaes... Súbito, das lugubres
entranhas do solo, surgio, calmo e implacável, o perfil phantas-magorico de um Tholba, de hirto craneo glabro e severo sem-
blante macilento,—quiçá despertado ao tenebroso lethargo do
Sepulchro pelo subtil ruído das sandálias da incauta Lucrecia
musulmana... Fitou-o, sentindo mordiscar-lhe aepiderme, per-fumada da deliciosa fragrancia do Heliotropio, agudos arrepios
komatosos...

Lividas chammas cabriolantes,— almas penadas de Pagãos,
sem duvida,—boiavam no ambiente, .saturado de funestos^aro-
mastoxicantes...

Despercebido, o Tholba assentou-se por sobre o monstruoso
dorso de rígida Esphynge decapitada, desenrolando, grave e
solenne, amarellento papyruscontaminado...—«O mysterio da Forma!... Eil-o!... nestes sarcásticos
hieroglyphos, indifferentes, surdos, impenetráveis!... A Forma,—a revelação tangível de uma Idea...» E proseguio, rosnando!
pensativo :— «A quinta-essencia da Fôrma,—a triumphadora
masculinidade do Esforço,—a suprasumma victoria da Imagi-nação creadora... A Architectura do Vocábulo... aEsculptura
do Vocábulo... o Colorido, aMuzica, a Musculatura do Vocabu-lo!... Estupendo!... Assombroso!... Impossível!...))

E, levantando os olhos, cavos e magoados, o Tholba fitou a
pythoniza Haynan... Vio-a, nua e soberba, como a idealisada
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Ergueo-se, alongou-se, avançou para olla-braços abortoslascinadoramento... " ? U?LW>
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^otegmento de hóstia fulgida,-lesvalaya, exhausta e nostálgica, sentindo talvez nos frouxosnervos assos, de liysterica infecunda, mornas remlniscenclmelancliolicas da lasciva sordicia dos ii cubos

II
Porque mephistophelica artimanha inopínada- seismava a•2r n. 1, 5'"a"' 'fsudan™do revelações cabbalisticas,-

Zí.ll 1 
' 

T,1'",1'10 recint0 lonSin,l"° <•» vetusto Pagode
n,kfe„ír i i "° CSC0I1S0 ('as;,l° af""ilado de íWorafor-
S IhPr r iluflxunosa'7Como noctivaga procollária geme-
aSJo,?r^eJanco.Pel?0asperavergastaescurraçante deassoiaetor Lycloneformidável?...

Indif0 rlifaFa nUnCa aS edei,icas re*iões séráphicas da
IomU : ,ünhoc,*Kls. aPenas atraveza esfumada lento ere »isa-

• in , i1 i rS"",eiale";,aS aP0C<Wlias... Qm enérgico lliiiilo
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Abruptas cordilheiras, convulsionaclas plutonicamente, es-
eancaravam fauces liiantes de precipiçios [trofundos, cavando
eclioadoras grotas insondavois, furnas ameaçadoras e tetricas...

Em chanfrada rampa, Íngreme e fugitiva, rolavam mornos
cadáveres humidos,—ao peito, como irrisórias condecorações
pantagruelicas, largas ecchymosessangrentas...

Ao fundo, o cliofrar tremendo de rouquejantes cachoeiras
ameaçadoras, rugíndo, bramindo, devorando.!.

E o Cortejo passou, tácito e fúnebre !...

O Fmgal!... o Fingal !...—Soba larga abobada prismática,sustentada por firmes coluninas erectas, de elegantes contornos,
reflectindo cambiancias deliciosas.—invisíveis menestreisíinga-
liaiuios dedilham eoleas harpas sonuificadoras e mansas,—a
flãccida caricia mereiicoria do lainure Satellite compassivo..;
Ângulos rcinlraiitos.de arestas delicadíssimas, fragmentos syine-
tricôs, talhados perfeita e regularmente,—rememoram, na su-
persticiosa invocação do genial Artista, o admirável cinzel quealleiçoou o Basalto, corrigindo-o maravilhosamente...

Fora, ornar escabuja, arfamlo... sinuoseando... cuspindo
nos volcamcos rochedos escarpados e inaccessiveis...

Quando o Cortejo avançou desordenadamente, regougando
lurbilhionando, como uma ironia, como uma HJaspheníia —o
legendário Bardo gaellico deAN-NA-ViNE teclalisou inopinada-mente o magistralQrpodas maldições liturgicas com a freneli-
ca energia de legionario que protesta, violentado pela recurvaciniitarra barbara de aviltante profanação aleivosa !...

Estacou pasmo o prestito.E o Tholba notou : viscoso tentáculo horripilante emergiado Oceano... alongava-se... distendia-se... ameaçava...—subi-to enlaçando a pyllioniza Uaynan, arrastando-a violentamenteasesconsasluras ignotas das frigidas mansões invioláveis dosCetáceos e dos Polvos...

O Cortejo desapparecera.
Uluminado pelas pliosphorescentes caçoulas das vacas ouoLiJA avançou resoluto, com rápidos passos leves, de Sombra*o tundo, patriarchalmente sentado no algido fauUml conforta-vel a veueravel barba branca derramada por sobre o peito deatlileta, Ossian meditava, embevecido, afronto pousada a uma

ro\

A
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das mãos,—aoutrasomnambulamentepercorrendoastilintantes
cordas tremulas da lamure thiorba dulcificadora...

III
—«Mestre»,—soluçou o Tiiolba, supplicando,-«derrama

sobre minha alma o balsamo de tuas melodias, o nhiltro deteosrimances!»
-«Quem és, mísero sacerdote, que te vens sepultar nocaule d este abysmo ?»
-«Um desgraçado que não morre e não alcançará nunca asuprema aspiração de toda sua vida. o—«Abre teo coração, para que eu leia n'elle ; conta-me tuahistoria, para que te conheça.»

—«Eil-o ; ouve-me !»
Os menestreis fingaliannos calaram os instrumentos Fora oMar escabujava, arfando... EaLua, como saudosa Madalenaapaixonada, estremecia negligentemente, seguindo as pecadasinvisíveis do Rabbmo de Nazareth. FS

-«Mestre, as Larvas também teem passado.... VecetaeseAmpnibios, Mamíferos e Zoophytos,todos viemos de uma Cellu-la-verde^.. A Chlorophylla foi Alma... A Nervosidade ô VidaHu Homem... Tive Esperanças e Ambições, tive Anhelos etive Desesperos Sonhei a Fortuna, sonhei o Amor, sonhei aGloria, sonhei a felicidade... Tive amoreseglorias efortunaA Felicidade não existe... porque a Felicidade é complexaA Gloria obesa, o Amor enerva, a Fortuna degradaHaynan,-a vidente pythoniza incomparavel, dos'sonhosulgidoseseios deopala,—tantalisou-me e perdeo-me... Idola-trei-a... Beijei a harmoniosa areia, assignalada de suas sanda-lias de incautaLucrecia musulmana.... Violei os severos rituaesdo karoim mahometano...
Só a Morte mefêz comprehender que eu tinha sido amadoHaynan era a Forma...»

ComoindomitoEscarceoqueseapproximassepavorosamente
rouquejando, mugindo, estremunhado e lugubre,-o espectro
prismático da Forma zangarreou zurzidoras recordações crudel-lissimas, tantalisando com raivoza mordacidade petulante, adolente alma atribulada domalaventuradoTHOLBA,-rechinando

aspirações impossíveis, bárbaros obcecamentos allucinativos
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Bon-Amer-Kabir fitou a inexorável abobada rústica,—o fixoolhar immoto e vago...
Sonhava, meditava, scismava hypnotisado de recordações

Perdera a noção da realidade presente... Peregrinava o Passa-do, as longínquasreminiscenciasintangíveis../
Turturinou-lhe aos lábios o ductil prelúdio de monoloaointimo... s
—«Haynan !... Haynan !... a sabia feiticeira enamorada,de

languorosos, esmeraldinos olhos humidos e scismadores de
purpureos lábios rorejados do delicioso Nectar dos deoses í

Haynan,—a pythoniza; Haynan,—a satânica!... Uma noitena phantasmagonamephistophelicade lividas chammas cabrio-lantes, — assentado por sobre o dorso monstruoso de rígidaEsphinge decapitada, — eu interpretava solennemente, amar-
phanhando amarellentopapyrus, os sarcásticos hieroglyphos in-differentes e impenetráveis, —o recôndito segredo tatalante daForma... A Forma,—a revelação tangível de umaldea!... Som-bras!... Sombras!... Haynan também era Sombra!... eu tambémera Sombra! Sombras, Sombras!...-a ciliciante armadurainvu neravel dos voracidos Estellios da Ignorância !... SombrasSombras!... — a lobrega atmosphera da Duvida!...

Haynan,— a seductora... Amplexei-a, penetrei-a' ru-dopiamos nos envolventes vórtices de ululante turbilhão formi-dooso!... Possui-a!... Eo tentáculo asqueroso de flaccidololvo horripilante e sórdido empolgou-ma, roubou-ma violen-tamente... Haynan era a Forma!... Ondeosegredo da Forma 9lerdido, perdido para todo sempre... para todo sempre !...»¦

Asignal cabbalistico do venerando Rhapsodo gaellico osinvisíveis menestreis fingaliannos retomaram dos maviosos ins-trumentos... Ossian ergueo-se àofauteuil, — a veneravel bar-ba branca derramada por sobre o peito de athleta — tomounas mãos a excelsa thiorba incomparavel, acenou ao Tholba
para que o seguisse, e, palmilhando forte o solo balsatico daGruta, invocou o Oceano... As ondas periricavam num tintinam-bularsemecho de phosphorescentes caçoulas phantasticas...AstrospestanejavamnoAzul... Eo Crescente, — como ebur-nea silkouette congelada de cândido sonho merencorio de sofre-dora monja donzella, — reflectia o livido luar castíssimo deuma Esperança morta...

Então, dacelagem liqüefeita do Cahos, ao cythereo marulharenervante dos psaimos liturgicos de Amphitrite, -Haynanemergio maravilhosamente rejuvenescida, na piscina aromatica



•42 0 CENACULO
%.-%_.-*»..'-w-V-V.- ¦

de pérola delicadíssima, magnificentemonlo cortejada por fesli-
vas Sereias, tentadoras o parvos Tritões mucilaginosos... O
Tholba, genuílexaclo, religiosamente, murmurinliava cânticos
sacros de Theogonias remotas,— versículos do Zeud-Avesla e
do Mahabharala.

Ossian posou a thiorba, approximou osimbeiites, rcunio-os,
abençoou-os; e, voltando-se, piedoso, para o malaventurado
esposo extatico:

—«Ide! E que o níveo luar inimaculo dos Bardos e Ana-
choretas vos conduza ao recatado Thalamo discreto das primei-rasnupcias.»

IV

—«A Forma !... a Forma !...» rcllexionava â pvthoniza Hay-
nan, dessudarisando revelações cabbalisticas...

E, fitando pertinazmente a aprazível ensenáção merenco-
ria do Occaso, recebia na fulgida pupilla negra,—de lynce,—o
algido Osculo morto da nyctalope Monja donze .la>—da compas-
siva Monja noctivaga, enclausurada eterno, eterno hypnotisádà
pela altração molecular dos Corpos, no vetusto mosteiro do Es-
paço,priorisado magestosamenle pelo eonvexo Azul mtangivel...—«Vae, Crescente casto e nostálgico,—vae, nivea Caçoula
do Devaneio edaScisma, alva Piscina celeste que em teo seio
caridosa recolhes as lagrimas das Noivas c dos Bardos;—vae,
Flor de Pudicicia e de Innocencia, mergulha na Treva, some-te
na Sombra, desappareceno túmulo do°Pocnte !... Vae!... Que
não vejas, Flor de Pudicicia e de Innocencia,—que não vejas a
rubida face da Manhan— da pobre virgem maculada pelos bei-
jos lascivos do Sol!... Vae !... Some-te na Sombra !... Desappa-
rece no Túmulo, no cariz dulcissimo do Crepúsculo !...»

Os negros mensageiros dos Malefícios tinham desbaratado
aos lategos da Luz,esbaforidamente,titubeantes e myopes...

Apenasfremiam, tilintando,os violentosarrabisselvagens...
E Haynan sentia, causticante e lugubre, a ínfima inutilidade

insignificante da sábia Sciencia pretenciosa dos Astrologos e
Faquirs...

—«O Amor lambem tem Forma !... E a Forma sente-se, mas
se não exprime !... Tresloucado Ben-Amer-Kabir!... malaven-
turadoTholba !...• «E tu, Haynan, e tu, pythoniza.— repetia Haynan comsigo
mesma,—«porque não podesle nunca interpretar aquelle ex-
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traordinario Sonho que uma vez tiveste ?... Pobre Argila vitali-
sacia, que sorris da Larva,e como ella rastejas—mal palmilhas a
aromatica, intermina ravina deliciosa das incógnitas uo Ideal!...
Some-te, mísera desilludida,—desappareco também tu,chrysal-
lida ephemera, na longínqua mansão solitária e sombria do Su-
premo Esquecimento,do Ultimo Abandono !... Vae para o tácito
paiz intermino da Treva !... vae para a região mysteriosa da
Morte !...»

E, debruçando-se do largo parapeito inabalável do alvo mi-
narete mourisco do feérico e assombroso palácio do Kalipha,—
Haynan precipitou-se no Abysmo, aberto junto á muralha por
hercúleos Cyclopes my thologicos...

Iria para a inerte Impassibilidade impiedosa do Nirvana ?...
Iria para a Luz ?

sterio!...Mv

Coriliba, 1894. D,\ mo Vellozo.

_

S' il est vrai que ma plume ait quelque pon cfattrait
Pour vous, mon cher Monsieur, je serais fort coupable
En ne vous V oflrant pas, si peu qu'elle vaudrait
En Ia taillant assez, pour Ia rcndre acceptable.

Mais, pour collaborer, comme elle le voudrait,
Au sein de ce Cénacle, ou tout est impeccable,
Bien triste mine, alors, Ia pauvre, elle íerait,
Si le péché d'écrire etait impardonnable!

Mais, vous tous qui savez ce que conte un début,
Ne Ia méprisez pas, aidez-la, au contraire;
Avecque vos conseils, elle pourra mieux faire.

Ne Parrôtez donc pas, près d'atteindre le but;
Malgré le tort qu'ello a de teriir tant d'espace
Ou d'autres, cent foi mieux, occuperaient Ia place!

Coritiba, 7 Mai 1395,
J. Keatlng



AMOR IIMi
COSTUMES PARANAENSES)

I

Nho Lao era o gaúcho mais guapo da circumvisinliança. Aodomingo, quando seos admiradores o viam montando o Pangaréapèro prateado, laço aos tentos, cola atada, donde pendia uniramalhete de fitas, de todos os lábios sahia a mesma phrase delisonja maliciosa : hoje nho Lao vae riscar. E elle atravessava
por entre as turbas, pala enfiado, chapéo com a grande aba sus-
pensa na frente, com ar de indifferente superioridade, esporean-do o fogoso Pangaré, fazendo-o atravessar-se nas ruas, exhibin-c o-o nas duas patas trazeiras, não só para diliciar sua vaidadede gaúcho, como para accentuar mais o enthusiasmo nos seosadmiradores, que o fitavam com olhares pasmodicos de admira-
çao, e com um grasnar estúpido de corvos o applaudiam.

Nho Lao tinha a vida despreoccupada do fazendeiro. Emereança o pae o mandara para um collesio da Capital, onde o
pouco que aproveitara muito lhe estava servindo; senão hojenão poderia exercer as altas funeções do juiz dos casamentos,
como dizia elle. E fora muito vadio, pois só freqüentara oitoannos as aulas; e hoje dava licções a Nho Bentinho do Monjolosecretario da câmara, e explicações ao padre sobre as colheitasdas roças! A's vezes, tinha vontade do retirar-se á vida privada •
tanta popularidadeoincommodava !... Era chamado para tudo'ate para curar mfluenzal... Elle, que nunca fora curandeiro,
que nem soubera applicar uma sangria no machinho do Pan-
gare, por causa do garrotilho que o ameaçara, como havia decurar essa moléstia que nem conhecia ?
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Não, essa vida não lhe servia, preferiria fazer um eito por
dia na sua roça que andar amolado com as taes consultas que o
deixavam com dor de cabeça. E' verdade que o chefe político
do logar, Nho Vadò da Estiva, queria fazel-o deputado ; mas
isso mesmo porque era elle o único nas condições exigidas pelo
regulamento daseleições, e porque tinha reconhecida influencia.

Sempre que vinha á villa, era essa a theoria estrábica de Nho
Lao aos seos admiradores que o ouviam com respeito e quasi
com adoração. E, montando o Pangaré, perguntava : onde te-
mos fandango ? Todas as boccas se abriam para lhe responder;
depois o Pangaré sahia aos pinotes, sob a lancinante pressãodas pontas aguçadas das rosetas das chilenas de prata ; e Nho
Lao galopava, vergado sobre o dorso do animal, as pontas do
pala esvoaçando, como a vela enfunada de um navio.

II

Salão enorme, alumiado tristemente por velas, enredomadas
em lanternas de vidro, dando aos semblantes um tom sombrio
e grave, como se estivessem ante a presença respeitável de um
cadáver. Mulheres papudas percorriam a sala oferecendo chi-
marrão aos convidados. O fandango ainda não tinha começado;
mas já se ouvia o grito rouco e afílictivo de uma harmônica desa-
finada, como o coaxar dos sapos, acompanhada por uma rabe-
ca, que, quando lhe tocavam nas íripastrasandando a breo, gri-tava como estridulante boneco de borracha, oucomoumacréan-
ça com dor de barriga. O chimarrão continuava, a cuia passavade mão em mão, calma e pacatamente. Grupos, nos cantos, tra-
tavam de eleições e da corrida do Picaço, que tinha ganho de
paleta, isso mesmo porque enterraram'Santo Antônio na raia.
Súbito, todos os olhos se voltaram para a entrada do salão ; era
Nho Lao que chegava, fazendo reunir pelo soalho as rosetas das
suas grandes chilenas prateadas, de fazendeiro. Comprimentou
uns, abraçou outros; e alguns se contentaram apenas com um
sorriso.

Os grupos reuniram-se em torno de Nho Lao para lhe ouvir
falar, como só elle sabia. E Nho Lao contentava-os com estou-
ros de asneiras, recebidos com o applauso sincero das
gargalhadas de todos. Vamos á viola, rapasiada, que trago uns
versinhos que fiz para cantar aqui. Acompanharam-no todos.
Quem não quereria ouvir aquella ave cantar ?... só um profano;mas elles que o não eram, queriam.
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De viola em punho, com a impafia quichotesca de um D.Joãolenono da roça, Nho Lao começou a soluçar:
Amigos, se eu vos dicesse
Que Nha Tudinhaé uma flor,
Por certo não mentiria...
—Ae, amor '... ae, amor!...

E Nho Lao, depois de cada verso, sorria feliz, embevecidona sua grande concepção. Os ouvintes, extasiados, escutavam-no boquiabertos; o Nho Lao repetia aquelle ae, amorl... ae,amor!... como um estribilho de recordações, deixando cahirsobre Nha Tudinha, que alli estava, um olhar de seita venenoza.
E ella baixava os olhos, e as faces se lhe cobriam do rubro da
pudicjcia.

O fandango começara animado. Nho Lao puxava a fieira,sempre de chilenas, requebrando, fazendo mesuras diante da
parceira; e todosriam... Ahi nho Lao!... como elle risca!...Em toda a roda estalava a castanhola dos dedos, acompanhando
a desafinada orehestra. Depois, suecessivãmente, seguiram-seoutros pares; mas nenhum como Nho Lao. Finda a primeiradança, sentaram-se os pares; e o chimarrão voltou a percorrero salão. Agora era Nho Lao quem o distribuía, (depois de se terservido) tendo a viola descançada sobre os joelhos — para de-
pois continuar a cantar modinhas que Unha feito, porque
gostava de Nha Tudinha.

Ella parecia também gostar de Nho Lao, porque não desvia-
va o seo olhar de cabocla sensual da roda onde ouvia a faladelle. E qual d'aquellas moças seria capaz de negar o seo amora Nho Lao, esse D. João Tenorio da roça, que sedusia, não só
pela sua alta posição de juiz dos casamentos, como por seo todo
quichotesco de eleitor influente?

E Nho Lao continuava a fazer da viola a interprete chorosa
de seos amores por Nha Tudinha; e o fandango continuava, po-rem, já menos animado, pois era muito tarde. Quando as'pri-
meiras resteas de uma aurora rubra penetraranUndiscretamen-te pelas frinchas da parede de taboa do salão, dando a todos ossemblantes um tom amarello de vela de cora não os surprehen-
deo dançando ; porem, já Nha Tudinha era noiva de Nho Lao, ealguns convidados, sentados nos bancos, cabeceavam pesada-mente.

O fandango terminara.
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Nesse mesmo di Nho Lao, com as palpebras pezadas des
somno, o mesmo traaje de fandango, se dirigioá casa dos pae
de Nha Tudinha parapedil-a em casamento. Foi recebido com
as etiquetas deestylo, e como reclamava a sua posição de juiz
dos casamentos: a matte chimarrão e cigarro. Depois de pales-
trar política e a ultima corrida na raia do Peitado, na qual o afa-
mado Picaço fora vencedor, expozo fim principal de sua visita.
O velho Polica, assustado com aquelle inesperado pedido de
casamento, fitava-o desconfiadamente, pois Nho Lao com certe-
za brincava com as suas barbas brancas e ria de sua pobreza.
Elle, um dos moços mais rico? da villa, que estudara n'umcolle-
gio da cidade, querer casar com sua filha, sem dotes, que nem
sabia conversar! não! era impossível!  Nho Lao não que-ria casar, era decerto algum desses caprichos próprios dos mo-
ços ricos que o levara aquella resolução... Assim pensava o po-bre velho, afagando o desconsolado cavnigiiac.

Mas, Nho Lao, firme nos seos princípios, resoluto nas suas
convicções, encetou uma serio de dissertações sobre o casa-
mento, e concluio convencendo o velho Polica —pois tinha
mais alcance intellectual que elle — que queria casar com Nha
Tudinha. Foi immediatamente convocada uma reunião extraor-
dinaria de toda a familia, que pelas frinchasda porta já tinha
sciencia do que se ia tratar. Reunidos, foram, de accordo una-
nime, favoráveis ao casamento. Nha Tudinha, sentada n'uma
velha canastra, entretinha-se amarfanhando entre os dedos um
lenço de chita vermelho, toda pudiea, toda envergonhada.

Seguiram-se outros assumptos. Nho Lao, agora noivo de
Nha Tudinha, contentava-se em fital-a com olhaVes turvos de
desejos; e ella conservava-se na mesma attitude de estatua de
carne soífredora, de quando em quando, olhando-o de socapa e
tornando, encalistradamente, a baixar os olhos.

Uma vez tudo combinado, marcado o dia do casamento, quedeveria ser d'ahi a um mez, elle precisava ir á fazenda tratar da
colheita da roça,e mandar bater um pouco de feijão, pois jácomeçara a carunchar, devido ás grandes chuvas ultimas. E
leyantando-se : bom,já me vou indo; mecês todos até tjuarquer
dia. Nha Tudinha que se fosse preparando, que elle estava
prompto.

Depois de quinze dias de ausência, o tempo necessário parafazer a colheita,voltou Nho Lao a visitara noiva. Era domingo.
O dia, n'uma claridade transparente de finíssima gaze, sorria
atravez a cúpula azul do Armamento.
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Montando lindo animal, iodado, gaúcho e guapo como sem-
pre, Nho Lao entrou na villa, exhibindo-se como bom eavalleiro
que era, embasbacando mais aquelle povo que já o consideravacomo tal; e percorrendo o itinerário costumado, foi procurar oseo substituto para entregar-lhe a vara de Juiz, passando o restoda tarde comNhaTudinha, que agora mais desembaraçada um
pouco, já não sentia aquelle maldicto nó na garganta todas asvezes que precisava falar com pessoa extranha../E para que tervergonha, se Nho Lao já pertencia á familia? Sentados nasoleira
que dava para a rua, Nho Lao e Nha Tudinha conversavam :—«Nho Lao, quantos cargueiros de milho mecê colheo esteanno ?»

—«Muito poucos. Aquella maldita geada matou quasi todaa plantação, que estava tão viçosa !»—«Franós aconteceo o mesmo ; o feijão nem se fala : estátodo bichado.»
E n'esse prosear banal, mas sincero, se resumia o palestraramoroso dos noivos.

Eram felizes porque se amavam. Se ás vezes, uma nuvemcarregada de duvida toldava o céo límpido dos enlevos amoro-sos de Nho Lao, se desfazia para logo diante do olhar sereno desua noiva, proseguindo ambos na felicidade suprema de almastranquillas. A' noite, quando estavam todos reunidos na cosi-nha, Nho Lao começava de pontear a viola, recordando seosamores com Nha Tudinha, e a doce impressão que recebera
quando a vira pela primeira vez:

«Seos olhos eram tão lindos,
Que por eiles quiz morrer;
Depois que vi Nha Tudinha
A ninguém mais pude ver.»

O velho Polica olhava significativamente para Nha Marucasua mulher, como perguntando se seria verdade aquillo; porem,ella, oecupada em preparar o chimarrão, não attendia as ner-
guntas mudas de seo marido.

Nha Tudinha, coma perna traçada, o rosto apoiado a umadas mãos, olhava para o fogo, onde a lenha crepitava como selhe tivessem posto sal.
E aquelle crepitar impertinente e incivil incommodava a ena-morada menina, como se ella fosse cúmplice da indelicadezaao fogo... O que não pensaria Nho Lao ? Ella que, se podesse,o tintia sempre junto a si, não se conteve e perguntou porque
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a lenha assim estralava ? A velha Maruca explicou-lhe a razão,
dizendo que era verde, que as ereanças a tinham nesse dia le-
nhado. Nha Tudinha sorrio c olhou para Nho Lao, que por sua
vez sorrio-lhe agradecendo, pois comprehendera a pergunta.
E como eram nove horas da noite, elle ergueo-se, cantando :

Vou me embora, minha gente,
Voltarei cá outro dia,
Para ver o meo amor
Cheio de graça e alegria.

Adeos, meo velho Polica,
Nha Maruca, até amanhã :
Minha cunhada Nênè,
Dê um beijo em sua irmã.

E retirou-se, acompanhado até o portão da 'mangueira por
toda a familia.

Esses felizes tempos do noivado, passaram para elle entre o
pontear choroso da viola e o amargo do chimarrão.

Nunca o estalar de um beijo sahio das castanholas de seos
lábios.

E eram felizes porque se amavam.

III

O dia, alegre e satisfeito, cantava festivalmente ; iuz portoda a natureza, alegria em todos os semblantes.
A casa do velho Polica apresentava aprazível aspecto: gi-randolas de foguetes subiam ao ar na alegria nervosa de noi-

vos; numerosos personagens, de caricaturas indecifráveis, en-
fiados em ponchos de panno, já desbotados pelo tempo e pelaedade, por alli estavam espalhados, deitados uns, outros sen-
tados ou cocando os pés. Era uma enchente formidável.

A onda alagara por toda a parte: A sala, a varanda, os
quartos, a cosinha que rescendia, estavam a transbordar.

Dentro, estrugiam sonoras risadas; fora um bolicio indis-
criptivel: falava-se de corridas de cavallos, queimadas, etc.

De repente todos acudiram em direcção á sala. Terrível as-
salto..

As velhas resmungavam, encolhidas ao canto; as moças,
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vermelhas, suadas, cheias de soffreguidão, iam se intrometten-
do pelo atordoaniento geral; os homens alçavam o pescoço, uns
por cima dos outros, como um bando de ganços a grasnar e
prestes a bater as azas.

Chegara o momento de realisar-se o casório civil.
A noiva, toda de branco, com uma coroa das tradiccionaes

flores de larangeira cercando-lhe a fronte, apparecera fresca,
louça, envergonhada ; e, junto delia, vermelho, empertigado^
o noivo esbelto, lustroso, de sobre-casaca de panno preto, cal-
ças bocea de sino, sapatos a cri-cri.

Todos sorriram para elle, quando o viram entrar.
Depois das promessas do estylo, assignaram o contrado ;estavam civilmente casados.
Encaminharam-se, então, para a egreja. Lá os esperava o

padre, gorducho, de toutiço vermelho, lábios grossos que dei-xavam entrever uns dentes ponteagudos, sorrindo sensual-
mente.

Silencio profundo reinou durante a ceremonia.
Ella estremecera e baixara os olhos; elle enrubescera e

fitara o seo padre: Estavam religiosamente casados.
Cresceo, então, mais que antes o atropelamento.
Era uma confusão de braços que se moviam violentamente,

estalos de beijos, vozes lacrimosas que entonteciam o ar. O
pae de Nha Tudinha, o velho Polica, de paletotde còr, amarro-
tado nas abas, calças franzidas e curtas, chorava copiosamente,
abundantemente, como que mastigando as lagrimas para de-
pois cuspil-as.

Alfim, voltaram para casa.
Nho Lao andava de um para outro lado attendendo pergun-tas, satisfazendo pedidos.
Approximara-se a hora do jantar. Já muitos andavam se es-

fregando pelas paredes da cosinha.
Soou afinal o momento decisivo. As mezas, enfileiradas, en-

chiam-se espantosamente. Os homens, como phantasmas, com
os lábios resequidos, lá se iam cabisbaixos, engulindo cuspo,
sentar-se nos bancos.

Comiam fogosamente.
Pelo meio do jantar,aquecidos fortemente pelo vinho branco,

começaram a arrancar gritos convulsos,violentos,a guizade sau-
dações.

—«Nha Tudinha !» gritava um mancebo alcoolisado,«beba-
mos a saude dos esponsaes!» e lhe piscava uns olhinhos amor-
tecidos.
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Um senhor da cidade, naturalmente alfeito e revelar precio-
sidades intellectuaes entre os caipiras, ergueo-se com voz de
barylonotriple, saudando com termos hymenaycos o casamento
e o thalamo nupcial. O banquete terminara.

•***

O sol correra o reposteiro de damasco rubro e repousava
nos coxins do occaso...

Nuvens pardacentas escureciam o firmamento azul; o cam-
po rescendia o acre perfume da soledade. Anoitecia.

O povo dispèrsava-se como um rebanho.
Uns dirigiam-se para a sala, onde se reunira o kigh-life da

roça; outros iam para o logar do fandango.
Nho Lao assistia o rude e original bambolear da cabocla.

Elle, que dava a vida por um fandango, gostaria mais de lá fi-
car... Rompia nessa oceasião a sonora voz sertaneja. Os senti-
mentos alli tinham suas alegorias extravagantes, mas que ca-
savam perfeitamente com a voz cheia e grossa do caipira.
Quem cantava era um moço imberbe, forte, robu«sto.

—«A estampa não nega» murmuravam com voz cadenciada
alguns sujeitos.

Com o chapéo desabado sobre os olhos, a cabeça encostada
ao hombro do companheiro, que ponteava a viola, soltava elle
as exclamações mais harmoniosas de sua alma, os échos mais
sonoros que possuía. Era o grito selvagem da ave, repercutindo
altisonoe alegre.monotono etriste.como apalpando um por um
os troncos seculares, como revivendo as mattas !... Era uma
chispa que, ás vezes, ia ferir maliciosamente um dos ouvintes.

O humorismo e a saudade passeiavam de braço dado.
Nho Lao pouco se demorara ouvindo-o, pois tinha dever de

ir hospedar o seo Padre Silverio.

O baile começara animadíssimo.
A valsa nervosa, electrica, fazia estremecer, sacudir os seiosdas caboclas.
Erectos como estatuas, de hombros erguidos, moviam-se os

pares.
A noiva também dançava. Nho Lao, não podendo supportar

por mais tempo o amplexo da sobrecasaca a trocou por um pa-
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letot de alpaca, em alguns pontos rendilhado pelos bilros das
traças. Dançava também.

Os laureados executores da harmônica o rabeca esforçavam-
se para que as notas nãosahissem tristes como o coaxar de sa-
pos, melancholicas como o grasnar de corvos, em dia de ban-
quele...

Coitados! tiveram como recompensa desse supremo esfor-
ço o partir-se uma das cordas da rabeca.

Aquella musica horrorosa, aquelle arrastar lento de passosna habaneira, pareciam mais o chiar irritante de um carro pu-chado por pacatos e resignados bois, que o baile do casamento
de Nho Lao.

¦*¦-¦¦¦ 

."E a dança continuava. Se parava algum par,ou para descan-
çar, ou para dialogar sobre o casamento, era immediatamente
tangido pela voz de Nho Lao :—«Vamos rapasiada, a noite boje
é nossa».

Elle já não dançava : pinoteava mais que o Pangaré, espo-
reado pela embriaguez do vinho branco.

Nha Tudinha, com a fronte pendida sobre o hombro de um
primo seo, dançava esquecida que era noiva.

A varanda era oecupada por uma roda de velhos circumspe-
ctos que tomavam chimarrão e discutiam eleições.

Nho Lao, aproveitado um dos intervallos, fora á alcova cal-
çar os chinellos de couro amarello, pois os sapatos lhe magoa-
vam demasiadamente os callos, e, sorrateiramente, esgueirou-
se até o paiol para dar uma espiada ao fandango e ver' a rapa-
siada riscar. E como ahi houvesse mais animação que no baile,
se foi deixando ficar, ajudando a tocar o rasgado na viola: De
mais também queria cantar uns versinhos de aporfia com Nho
Maneco do Poço, ver mesmo sc elle era bom como diziam. Mas
não poude esperar o fim da dança : largou a viola e sábio cor-
coveando,de cola erguida, como dizia ollo, o entrou no can-can,
n'uns requebros immoraes que fez muita gente honesta pôr a
peneira dos dedos nos olhos; arrancando a outros enthusiasti-
cas exclamações:—«Este Nho Lao é damnado !... Ahi, Nho
Lao !...» Elle não queria saber de nada ; puxava afieira,dando
estalos com os dedos como se foram castanholas; e os chinellos
amarellos batiam-lhe palmas nos pés, como satisfeitos daquelle
triumpho. Cada estouro de asneiras de Nho Lao tinhão aD-
plauso eloqüente das gargalhadas estridentes e rubras de
embriaguez da turba, ostribilhada pela phrase predilecta :-—
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«Este Nho Lao édamnado !...)) Na sala do baile já o procu-
ravam para marcar a ultima quadrilha.

Depois de grandes buscas foram-no encontrar aporfutndo
com Nho Maneco do Poço, rodeado do povo do fandango, que,
dc braços cruzados sobre o peito, como martyres de resignação,
assistiam a titanica lueta poética dos dois gigantes. E como lhe
reclamavam a presença na sala do baile,Nho Lao fechou a apor-
fia com taramela nova :

Nho Maneco, sou chamado
Para marcara quadrilha;
Mas, deixo no meo logar
O meo compadre Padilha.

Eu sei que mêcê é forte,
Mas eu também não sou fraco ;
Se méce fuma no pito,
Eu também tomo tabaco.

Esta ultima quadra fez um suecesso extraordinário entre os
ouvintes: foi repetida por todas as boceas com o estribilho so-
noro das risadas...

—«Este Nho Lao é um damnado !»
As velhas abriam boceas molles e sem dentes, escorrendo

risos agoados, feitos de baba. Moços dirigiam-se a Nho Maneco
do Poço, repetindo pilhericamente :

«Se mêcê fuma no pito,
Eu também tomo tabaco.»

e riam perdidamente.
Nho Maneco, encafifado, a todos repetia a mesma defeza :«Como Nho Lao não ha de saber cantar versos mais bonitos queos meos, se elle estudou na cidade e escreveo nos jornaes ?
Para elle saber assim foi que o defunto pae delle, que erameo compadre, gastou rios de dinheiro.» Mas, o povo não se

queria conformar com isso e arrancava-lhe o pello.Na sala do baile, cruzavam-se pares, preparando-se para a
quadrilha.—«Nho Lao, mêcê tem visam ?—«Tenho ; éo espector do quarterâo, o compadre Jeca.»D ahi a pouco Nho Lao, de chinellos amarellos,dava o signal
para começar a quadrilha. Rompeo o toque, gemendo, rouco edesafinado, por toda aquella sala, n'um desespero de vencido.
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E os marcantes romperam arrastando os pés pelo soalho,
como se fossem paralyticos.

Nho Lao, n'um enthusiasmo de moço da cidade, pois tinha
essa tòlapretenção, gritavae gesticulava, como se estivesse re-
pontando o gado para a mangueira. Nha Tudinha, na simplici-
dade de parenta, continuava a dançar com o primo... Findara a
quadrilha. Eochimarrão percorria fielmente a sala do baile. O
somno já começava a pesar em todas as palpebras. Abriram as
janellas para sahir o pó. Um pardal, pousado n'uma arvore de
sabugueiro,que existia na frentada casa,repetia irritadamente :
é dia !... é dia !... é dia !...

As velhas foram-se levantando dos cantos da sala.
Os convidados preparavam-se para a retirada. Nho Lao não

lhes pedioque ficassem,poistambem estava com muito somno...
Nha Tudinha bocejava n'um espreguiçamento delicioso...

O fandango, como um bêbado louco, agonisava também, no
cárcere da embriaguez, zurrando convulsivamente como uma
besta fera.

E como os noivos se recolheram á sagrada alcova nupcial,sou
de opinião, meo leitor burguez, comquanto não comprehendas
talvez as leis da inviolabilidade, que desçamos sobre este capi-
tulo as finíssimas pontas do cortinado das reticências.

IV

Onze horas da manhã, quando Nho Lao e Nha Tudinha dei-
xaram o leito nupcial para ir á cosinha tomar o chimarrão. Ella
trajava vestido de chita roxa, elle a mesma fatiota do noivado.
Encontraram á roda do fogo algumas visitas, que não tendo
podido ir ao casamento, vieram aos doces. Receberam-os com
o clássico sorriso de malícia nos lábios, cumprimentaram e
foram-se abaneando, em cepos velhos que existiam por alli.

Uma velha, a mais bisbilhoteira de todos, perguntou, sorrin-
do, a Nha Tudinha como tinha passado a noite ; ella, sem res-
ponder, oceultou o rosto no lenço de chita e começou a rir.

Nho Lao com o desembaraço de moço da cidade, sem nin-
guem lhe ter perguntado nada, expòz em cálculos difficeis a
rotação da sualua de mel.

D'ahi ha tres dias, devia seguir com Nha Tudinha para a
fazenda, a tratar da roça ; precisava mandar adornar o burro
roano e preparar a tropa, para puchar o milho que já estava
vendido. Tinha muito serviço e poucos camaradas; o melhor
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d'elles, o José Bugre, fora mordido por uma cobra, na occasião
da roçada, por isso elle preciva substituil-o. Nha Maruca e o
velho Polica, só com a idea da separação de sua filha, olhavam
para ella tristemente ; mas a lembrança de que Nho Lao,—o
gaúcho guapo,—um dos moços mais ricos cia villa,era seo genro,dissipava essas pequenas impressões de tristeza, e estampava-
lhes no semblante moreno, velho e rugoso a primitiva alegria.
Tornavam-se, então, mais obsequiosos, offerecendo cigarros ás
visitas, conversando do baile, do fandango, finalmente dos epi-
sodios do casamento.

Quando falaram em fandango, Nho Lao deo uns pulos pelacosinha, comolembrando-se dos pinotes que atirara, de cola
erguida, na noite passada,e tratou do assumpto minuciosamen-
te ; porque o fandango estivera melhor que o baile,pelos menos
para elle, que teve occasião de agarrar-se em aporfi,a cora o
Maneco do Poço, o maisafamado cantador que elle conhecia, e
dar-lhe uma sova; e senão o mandasssem chamar para marcar a
quadrilha, Nho Maneco nunca mais havia de cantar perto delle.

E dizendo isto, ria-se como um louco.
—«Imaginem vocês por este ultimo versinho que eu cantei:

Eu sei que mècè é forte,
Mas eu também não sou fraco;
Se mècè fuma no pito,
Eu também tomo tabaco.

A rapaziada não poude mais, foi um barulho tão grande que
parecia briga.»

E ria perdidamente, acompanhado pelas visitas. Agora sim,
estava satisfeito, porque não tinha na villa quem cantasse comelle.

—- « Estes tocadores pensam que cantar é pontear a viola, es-tão enganados; precisa ter estudado na cidade. E eu hoje nãosou bom como primeiro.»Prolongaram a palestra até a hora do jantar, findo o qual seretiraram as visitas, com os lenços cheios de sequilhos. Depois do
jantar Nho Lao foi dar uma prosa alli pela villa, voltando, á noite,com o seo compadre Jeca, o espector;e reuniram-se junto aologo, a tomar chimarrão.

Nha Tudinha deitara-se, porque estava com dòr de cabeça;logo que sahio o compadre, Nho Lao fez o mesmo. Alli, recolhi-dos no sanetuario do amor, começaram a recordar o tempo donamoro, o fandango em que dançaram sempre juntos, e mais ai-
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guma cousa, que eu não posso deixar cahir do bico da penna..
Cousasde namorados, meo leitor curioso, beliscões talvez.....

No outro dia, muito cedo, já Nho Lao andava comprando o
necessário para a próxima viagem eNhaTudinha, amiliadapor
sua mãe, preparava as canastras. Terminada a operação foram
despedir-se da visinhança, — passando o resto do dia em fa-
milia, — junto ao fogo, a conversar sobre a roça.

Âs cinco horas da manhã, chegaram os cargueiros e os ani-
mães que deviam conduzil-os. Carrega uma cousa, prepara ou-
tra, eram oito horas do dia, quando tinham completado a obra.

Nho Lao, de pala, chilenas prateadas de fazendeiro, com ro-
setas tilintantes, Nha Tudinha, de roupão, chapeo de palhinha,
—copa alta—enfeitado carnavalescamente,promptos para a par-
tida. foram tomar um chimarrão. Nha Tudinha ao pedir a ben-
ção á velha Maruca debulhou-se em lagrimas. Abraçaram-se: a
filha com os pães, o genro com os sogros; e partiram, promet-
tendo voltar logo... fe se as saudades lhes apertassem, que fos- [
sem até á fazenda, porque feijão e charque havia de haver para j
mais dous. — « Sim, sim se pudermos... »— foram as ultimas
palavras dos velhos pães de Nha Tudinha.

A visinhança e os camaradas da fazenda foram encontrar os
noivos ameia íegoa. Quando estes se approximaram,duas dúzias
de rojões subiram ao espaço e as cabeças todas se descobriram,
n'uni .iraalto e prolongado.

Alvos daquella manifestação expontânea, Nho Lao e Nha Tu-
dinha commovidos, não sabiam como correspondel-a. Fitaram-
se, e o rubro de uma alegria intima tingio as suas faces.' 

Acompanhados da comitiva dirigiram-se para a fazenda. Lá
os esperava uma boa feijoada, que a tiaQuiteria, a mama de
Nho Lao, preparara para os noivos.

Alguns dos manifestantes retiraram-se do portão da manguei-1
ra, outros acceitaram a feijoada, com grande sentimento da tia
Quiteria que, esperava, houvessem sobras para o almoço do
dia seguinte.

Depois do jantar, com pequena demora, o resto dos manifes-
tantes tomou a mesma resolução dos companheiros, retirando-
se lambem.

V

No remanso bucólico da fazenda escoaram-se para os recém-
casados, entre beijos de amor e o rasgado na viola, os dias feli- j___¦
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zes da lua de mel. Entraram alfim na realidade rústica da vida,
na fazenda.

Nha Tudinha, com um chapeo de palha na cabeça, envarava
a plantação do feijão; Nho Lao, trajando mescla, arava o quin-tal, e repetia cantarolando, os mesmos versinhos, que, nos tem-
pos qua já iam longe, lhe tinham dado, nos fandangos, a repu-
taç«ão de primeiro cantador da villa. «Tá não tinha'por certo o
mesmo enthusiasmo, nem tilintava as rosetas das suas chilenas
prcteadas de fazendeiro, poiso que elle mais aspirava possuía,estava alli junto a si a en varar feijão.

Folhava para Nha Tudinha que, attenta, na sua occupação,
não via que seo marido, com um pé descançado sobre o arado,
acompanhava todos os seos movimentos. E Nho Lao trabalhava
com mais ardor, seguindo assim o exemplo de sua mulher. A'
hora da merenda, ambos se recolhiam, e, sentados em roda do
fogo, até que tia Quiteria acabasse de assar o charque, começa-
vam a palestrar sobre a plantação e o tempo.

E, assim,na paz bucólica da fazenda,na tranquillidade invio-
lavei cfesse retiro, onde não chega o ruido estúpido das cidades,
Nho Lao e Nha Tudinha tiveram por aurora da sua mocidade
conjugai os sorrizos meigos dos filhinhos; e assim terão por dia-
dema crepuscular da sua velhice a alegria ruidosa e despreoccu-
pada dos nettos.

•Júlio Pefnetta
Coritiba, 1894.
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Olhos volvendo cheios de infinita doçura e de tristeza infi-
pita, Marina, a formosa virgem italiana, scismava. De cada es-trella indagava em que remotas paragens, carnes picadas pelotrio cortante, estaria o noivo saudoso, pelo qual, noites em forase debulhára em pranto. ' 

'
Apavorava-lhe o fantasma sangrento da guerra,e elle sc fôracheio de enthusiasmos e de lagrymas, suspenso ao peito porcentro da farda grossa, como amuleto bemdito, o retrato deliade Marina, a formosa virgem italiana, agora viuva de todas asalegrias.
—Seismezes já ! e nem uma carta ! nem amais ligeira no-ticia ! Os brazileiros são tão descuidados! brincam tanto com amorte ! E, se uma bala o tivesse atravessado ? E, se elle se ti-vesse portado como um heróe nesses combates já travados edos quaes faltavam pormenores?—
Súbito um forte rumor de muzica vibra no ar silencioso ecalmo, e estrepitantes estouros de foguetes que listram de ver-melho o seio da noite, arrancam Marina ao seo lonço o dolorososcismar...
Vê, da janella de sua casinha branca, da brancura immáculados seos sonhos, a massa informe de povo que avulta cresceavança, e move-se ao clarão de archotes rubros.
Festeja-se a victoria das armas nacionaes.
Feito, de momento, pesado silencio, ergue-se uma voz clarae enérgica a cobrir de adjectivostriumphaes ao moço heróe quemorrera abraçado ao pavilhão auri-verde, após ter-se batidocomo um leão, impávido, glorioso, extraordinário.
E, emquanto a multidão cobria de applausos o nome illumi-nado do heróe martyr, Marina, a formosa virgem italiana, per-guntava a Deos, entre prantos convulsivos, porque requinte demaldade se faziam aos seos sonhos mortos tão pomposos fune-raes ?!• • •, •
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Leoncio Correia. I
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W agente, n'esta Capital, o Sr. Annibal Requião — Livraria
Econômica—Ruá Quinze de Novembro, n..67
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